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RESUMO 

 

ñÉ muito melhor lançar-se em busca de conquistas grandiosas, mesmo expondo-se ao 

fracasso, do que alinhar-se com os pobres de espírito, que nem gozam muito nem 

sofrem muito, porque vivem numa penumbra cinzenta, onde não conhecem nem 

vitória, nem derrota.ò  

                                                                        (Theodore Roosevelt) 



 

 

 

RESUMO 

 

Como o cacaueiro nativo (Theobroma cacao L.), ocorre naturalmente nas regiões de 

várzeas, dos principais rios da região amazônica, tornou-se uma atividade 

complementar da renda familiar para as populações ribeirinhas. Na tentativa de 

alavancar definitivamente a produção de cacau, assegurando assim o sustento 

dessas famílias, este estudo teve como objetivo avaliar as respostas do cacaueiro 

nativo quanto à produtividade, após a aplicação de um tratamento silvicultural. Por 

serem consideradas áreas bastante produtivas pela Cooperativa Agroextrativista do 

Mapiá e Médio Purus foram selecionadas as comunidades Prainha, Boa Hora, 

Santos Elias e Salpico. Foram instaladas 08 parcelas duas em cada comunidade 

para a aplicação do tratamento e outra como testemunha. Na sequência foram 

eliminadas 100% das gemas jovens (brotos-chupão não enraizados ou ramos 

ortotrópicos) das plantas, que foram avaliadas por duas safras consecutivas. 

Verificou-se que houve uma diferença estatística entre as parcelas, onde as maiores 

produtividades ocorreram na Prainha P1 e P2 e Santo Elias P2. A produção de 

2012, embora tenha sido afetada pela enchente, foi superior a de 2013. Entre as 

áreas estudadas, os melhores resultados de produção ocorreram em três das quatro 

comunidades estudadas. Apenas na comunidade Boa Hora a área com tratamento 

foi menos produtiva em relação à testemunha. Embora outros estudos sejam 

necessários a conclusão preliminar é que a eliminação dos brotos chupão contribui 

para ampliar a produtividade do cacaueiro. 
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ABSTRACT 

 

 

How native cacao (Theobroma cacao L.), occurs naturally in lowland regions, the 

main rivers of the Amazon region, has become a complementary activity of family 

income for coastal communities. In an attempt to definitely leverage cocoa 

production, thus ensuring the livelihood of these families, this study aimed to 

evaluate the responses of native cocoa for productivity, after application of a 

silvicultural treatment. Because they are considered very productive areas for 

Cooperativa Agroextrativista do Mapiá e Médio Purus communities Prainha, Boa 

Hora, Santos Elias and Salpico been selected 08 two plots were established in each 

community for the implementation of the treatment and the other as a witness. 

Following 100 % of young buds (buds - hickey not rooted or orthotropic branches) 

plants, which were evaluated by two consecutive harvests. It was found that there 

was a statistical difference between the plots, where higher yields were at Prainha P1 

and P2 and P2 Santo Elias. The 2012 production, although it has been affected by 

spate was higher than 2013. Among the areas studied, the best production results 

were found in three of the four communities studied. Only community Boa Hora area 

with treatment was less productive compared to control. Although further studies are 

necessary, preliminary conclusion is that the removal of shoots hickey helps to 

increase productivity of cacao. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Amazônia, nos últimos 20 anos, tem marcado presença no cenário nacional 

e internacional, tendo como base fundamental os seus recursos naturais, 

principalmente, na atualidade, quando o mundo volta seus olhos para a conservação 

das florestas e quer usar, racionalmente, o que deles pode ser extraído. Esta região 

é rica em recursos extrativos de elevado valor econômico, capazes de colocar e 

mantê-la em evidência mundial.  

Dada a conjuntura atual para os recursos naturais a alternativa econômica 

com base na cacauicultura aparece como uma das mais promissoras. O cacau é 

considerado uma das culturas perenes mais importantes do mundo, devido seu valor 

econômico, sendo altamente comercializado, principalmente por causa de suas 

sementes, destinadas à produção do chocolate. Seus derivados e subprodutos, 

como a manteiga de cacau, também ganham mercado, quando transformados em 

cosméticos, licores, geleias, sorvetes e sucos. 

 Sendo encontrado principalmente nas regiões de várzeas, dos principais rios 

da região amazônica, cujos solos apresentam alta fertilidade natural em razão da 

deposição dos sedimentos em suspensão nas águas durante o período das cheias. 

A produção de cacau é uma atividade complementar da renda familiar para as 

populações ribeirinhas que habitam as várzeas amazônicas, sendo, portanto, 

explorado de forma extrativista, tendo o povoamento idade desconhecida, 

entouceiradas, com elevado número de chupões (ramos ortotrópicos jovens) e 

troncos por touceira, com grande variação no número de touceiras por hectare. 

O seu manejo, que consiste na remoção de brotos-chupão enraizados 

presentes nas touceiras, permite diminuir a competição por nutrientes e em especial 

por luz para proporcionar um aumento na produtividade. Esta prática limita-se 

praticamente a área de várzea na Amazônia, onde a colheita dos frutos é realizada 

manualmente durante o período de frutificação dos indivíduos. 

O sombreamento do cacaueiro nativo pelas espécies que se encontram a ele 

associadas regula a quantidade de luz que penetra na população, amortizando a 

amplitude térmica diária, protegendo-o, assim, contra o efeito direto do sol. Como 
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consequência evita a queima das folhas, mantém a temperatura e propicia a 

decomposição da matéria orgânica de forma mais lenta. O sombreamento abrevia 

também a perda de água da espécie, através da transpiração e restringe a 

evaporação do solo, formando o microclima apropriado para as espécie. 

Docentes e acadêmicos do Curso de Engenharia Florestal há algum tempo 

veem realizando estudos com o cacaueiro nativo na Região do rio Purus, testando o 

uso de tratamentos silviculturais, buscando um aumento na produtividade dos 

indivíduos, levando-se em consideração a diminuição da competição por luz e 

nutrientes. 

Na tentativa de alavancar a produção de cacau o que viabilizará a atividade 

que, ao longo de muitos anos, vem contribuindo para o sustento de famílias de 

pequenos produtores rurais da Amazônia, o objetivo deste trabalho foi testar o 

tratamento silvicultural que consistiu na eliminação de 100% das gemas de chupões 

da parte área (ramos ortotrópicos jovens) do cacaueiro nativo, promovendo o 

aumento da luminosidade, entre outros benefícios e sua resposta na produtividade 

de frutos. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 DESCRIÇÕES DA ESPÉCIE 

 

 O cacaueiro é uma planta da família Malvácea, gênero Theobroma (ALVES, 

2002). Originário do continente Sul Americano, provavelmente das bacias dos rios 

Amazonas e Orinoco, onde foi encontrado, em condições naturais, sob o dossel de 

grandes árvores da floresta tropical (GRAMACHO et al.,1992). 

 No início do século XVII, o cacau foi citado pela primeira vez na literatura 

bot©nica, por Charles de Lô£CLUSE que o descreveu com o nome de Cacao fructus, 

porém, em 1737 foi classificado por Linneu como Theobroma fructus, que significa 

alimento dos deuses, em referência à origem divina atribuída ao cacaueiro pelos 

povos mesoamericanos (LOPES et al., 2011; EFRAIM, 2009), para em 1753 ser 
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modificado para Theobroma cacao L., denominação que permanece atualmente. 

 A Amazônia era uma região colonial na qual predominava o trabalho escravo 

indígena e cuja atividade econômica consistia na extração de produtos da floresta 

conhecidos como especiarias ou ñdrogas do sert«oò (cacau, cravo, canela, baunilha, 

copaíba, entre outros), que passam a ser comercializados no mercado internacional. 

(PEREIRA, 2007). 

 Segundo Silva e Hansen (2002), o cacau é uma planta de altura mediana com 

até 6 m de altura, muito ramificada, o tronco apresenta casca escura e os ramos se 

desgalham, formando grande copa. As folhas são alternas simples, cartáceas, 

geralmente pendentes, oblongo-obovadas ou elíptico-oblongas, literalmente 

assimétricas, ápice atenuado-cuspidado, base obtusa ou arredondada, pecíolo cerca 

de um a três cm de comprimento, espessados nas duas extremidades, nervuras 

secundárias filiformes. 

 As flores são extremamente pequenas, avermelhadas e inodoras, sempre 

nascem unidas ao caule. A partir delas é que formam os frutos que chegam a medir 

até 25 cm, quando maduras, apresentam tonalidade esverdeada, amarela ou roxa. 

Um fruto chega a conter 40 sementes aproximadamente, todas envolvida por polpa 

viscosa esbranquiçada e adocicada (MARTINI, 2004; BATALHA, 2009; BECKETT, 

1994). Um indivíduo de cacau, em condições ótimas de desenvolvimento, pode 

ultrapassar 100 anos de vida, logo com três anos inicia-se a frutificação, a alta 

produtividade é por volta dos oito anos, que perdura até 30 anos em média 

(CEPLAC, 2009). 

 As primeiras sementes de cacau chegaram ao sul da Bahia no século XVIII. 

Com o clima quente e úmido da região, extensos cultivos de cacaueiros, 

rapidamente se desenvolveram, transformando o sul do estado no principal produtor 

de cacau do país. Por mais de um século, o Brasil se firmou como um dos maiores 

exportadores de cacau para o mundo, chegando a produzir mais de 400 mil 

toneladas ao ano (FRANCO, 2001). Brasil, que já foi líder e hoje é o 5º maior 

produtor de cacau no mundo, segundo dados da Comissão Executiva do Plano da 

Lavoura Cacaueira (CEPLAC), começou a apresentar problemas na produção em 

1987. Na época, um fungo se instalou na lavoura e espalhou a doença vassoura-de-

bruxa causada pelo fungo Moniliophthora (= Crinipellis) perniciosa (AIME e 
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PHILLIPS-MORA, 2005), devastando as plantações no sul da Bahia. De lá pra cá, o 

País deixou de ser autossuficiente, passando a importar parte de sua demanda de 

amêndoa de cacau. 

 As consequências do impacto causado pelo ataque da praga, que se 

reproduz em grande velocidade, tiveram caráter econômico e social. A produção 

brasileira, ainda segundo a CEPLAC, que correspondia na época a 400 mil 

toneladas/ano, passou para 100 mil toneladas/ano, em uma década. 

 Segundo Hermé (2006), por muito tempo a origem do cacaueiro foi um 

enigma. Sua nomenclatura criou problemas insolúveis, pois uma variedade podia 

apresentar formas e cores bastante variadas. No inicio do século XXI, as pesquisas 

genéticas mostraram que as antigas variedades de cacau, da época dos maias, 

eram originárias de um único e imenso terreno que se estendia aos pés dos Andes, 

nas regiões quentes e úmidas das bacias do Orenoco e do Amazonas (Colômbia, 

Equador, Peru e Venezuela), (LAJUS, 1982; MATTIETTO, 2001; LOPES, 2000). 

Com as variações geográficas e as diversas mudanças climáticas, essas espécies 

primárias se diferenciaram em crioulo, forasteiro e ñtrinit§rioò. 

              Os crioulos se caracterizam por sementes redondas, brancas ou róseas, de 

sabor adocicado e fermentação rápida. São muito frágeis e, por isso, foram 

desprezados em favor de variedade mais robusta. Hoje em dia, representam apenas 

um por cento da produção (México, Belize, Venezuela, Colômbia e Java). A raridade 

faz aumentar ainda mais um prestígio que nunca foi desmentido desde as 

plantações de Soconuzco, no México, cujo cacau, até o fim do século XIX, era 

destinado à família real espanhola. No terceiro milênio, o prêmio de notoriedade 

coube ao cacau venezuelano de Chuao. Foi o único cacau a receber uma indicação 

geográfica protegida (IGP), sigla europeia que indica qualidade ligada a um terroir. 

Esse cacau venezuelano é, na verdade, o resultado de uma mistura de crioulo 

nacional e híbridos de forasteiros (FRANCO, 2001). 

           As variedades forasteiro foram cultivadas no Baixo Amazonas, principalmente 

no Brasil e na Venezuela (SOUNIGO et al., 2003). Robustos e produtivos, os 

forasteiros podem ser identificados pelas sementes violeta e achatadas. Pertencem 

a uma grande família que se divide em duas variedades. A de cultivo mais antigo é a 

dos forasteiros do baixo do Amazonas, ou amelonados, introduzidos no Brasil em 
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1746 e levados, mais tarde para São Tomé (1830), Gana (1850) e Costa do Marfim. 

Com apenas uma grande colheita por ano (80 por cento da produção) e 

relativamente delicado, esse tipo de cacau foi bastante modificado pelo cruzamento 

de espécies diferentes, perdendo pelo caminho os aromas de mel e cacau de suas 

sementes (HERMÈ, 2006). 

 A expedição do botânico F. J. Pound em 1638 foi responsável por coletar os 

primeiros espécimes do cacau selvagem, que originaram o atual forasteiro. A missão 

cientifica subiu o Amazonas, em meio à floresta equatorial, em busca de cacauzeiros 

selvagens porque se imaginava que essa variedade fosse resistente às doenças que 

então dizimavam os cacaueiros de Trinidad e do Equador. Os espécimes coletados 

se mostraram robustos e produtivos. Ao serem cruzados com outras variedades, 

deram origem aos híbridos do alto Amazonas, árvores magníficas que produzem 

frutos em grande quantidade e o ano todo, embora as sementes proporcionem, em 

geral, aromas neutros ou amargos. Espalhados pelo oeste da África, Brasil, 

Indonésia e Malásia, esses híbridos representam atualmente 80% da plantação 

mundial (HERMÈ, 2006). 

 Variedade que apareceu no século XVIII, na ilha Trinidad, no Caribe, dando 

origem ao nome ñtrinit§rioò. At® ent«o, a ilha era coberta por cacaueiros crioulos, um 

termo que, na Venezuela, designava os cacaueiros locais. Depois de uma misteriosa 

catástrofe que dizimou os cacaueiros da ilha em 1727, os crioulos foram substituídos 

por uma variedade desconhecida em Trinidad, os forasteiros, que devem ter vindo 

da bacia do Orenoco. Os forasteiros, de semente cor de violeta, se misturam 

espontaneamente com alguns crioulos restantes, resultando uma variedade de 

sementes cor de malva, vigorosas e aromáticas ï os trinitários. Com tantas 

qualidades, os trinitários adquiriram fama rapidamente e se difundiram pela 

Venezuela e por outras ilhas do Caribe, conquistando depois o resto do mundo 

(FARROW, 2005). 

 Atualmente os trinitários representam 19% da produção mundial. Dependendo 

da mistura genética - mais características do forasteiro ou do crioulo - as sementes 

podem oferecer um cacau de aroma notável (CRISTY, 2002). 

           Sendo assim, acredita-se que o cacaueiro amazônico, e do grupo do 

forasteiro genuíno, tendo características bem definidas: os frutos são dotados de 
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casca dura, superfície lisa e dez sulcos pouco pronunciados, pequenos 

comparativamente às espécies híbridas (PIRES, 2003). As sementes são menores e 

com tamanhos regulares e cor regular, aroma suave, sabor suave e de baixa acidez. 

Essas características podem facilmente classificá-lo como cacau fino, devido ao seu 

sabor e às suas qualidades organolépticas superiores (DIAS e RESENDE, 2009). 

  

2.2 DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

 

As populações naturais de Theobroma cacao L. na Amazônia brasileira são 

encontradas nas regi»es compreendidas, aproximadamente, entre as latitudes 3ô 41ò 

norte (em Roraima) e 11' 47" sul (em Rondônia) e as longitudes 44' 00" leste (no 

Maranhão) e 72' 46" oeste (no Acre), incluindo, também, os Estados do Amapá, 

Amazonas, Mato Grosso e Pará, nas áreas onde ocorre a Hileia Amazônica, 

denominação dada à floresta amazônica pelo naturalista Alexandre von Humboldt. 

De acordo com Ducke e Black (1954), essa delimitação da hileia Amazônica pode 

ser feita pelos limites de ocorrência de certos taxos florestais. 

O clima dessa ampla região varia de úmido a super úmido, com índices 

predominantemente acima de 80% de umidade relativa do ar, podendo, nos meses 

de estiagem, reduzir-se a 60% (MARENGO e NOBRE, 2009). Os índices de 

precipitação pluviométrica anual são elevados, variando de 1600 mm até 3000 mm, 

com média em torno de 2500 mm, sem estação seca ou com estação seca curta, 

cuja duração varia de três a quatro meses. A temperatura é sempre elevada e 

uniforme, oscilando entre 22o e 30oC, durante o ano (SALATI et al., 1978).   

A região abriga também vasta e intrincada rede hidrográfica, com extensão 

estimada em 25 mil km de rios navegáveis, constituída pela calha do Amazonas, 

principal rio da região e de seus afluentes e subafluentes, que capilariza-se em 

numeroso lagos, igarapés, furos e paranás (IBGE, 2009). 

O rio Amazonas possui declive de apenas 65 m entre a fronteira peruana e o 

oceano, numa extensão de 3.000 km. O ciclo anual do nível d'água varia mais como 

consequência das chuvas nas áreas mais altas dos rios, do que por fatores locais; 

pode variar de 4 a 7 m, nas regiões mais baixas do Amazonas, até 15 a 20 m, no 

baixo rio Japurá, afluente do Solimões (SIOLI, 1984; PANDOLFO, 1994). 
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 Nessa área de distribuição geográfica, o cacaueiro constitui elemento 

espontâneo e típico das matas de terra firme e várzeas, ocorrendo em qualquer área 

onde exista a floresta tropical úmida (DUCKE, 1940 e 1953), estimada em cerca de 

3,6 milhões de km2; essa distribuição, contudo, é descontínua e restrita, geralmente, 

a áreas isoladas (BARTLEY, s.d.). No primeiro habitat, sua ocorrência é comum em 

solos de baixa fertilidade até aqueles de alta fertilidade natural, em relevo que pode 

variar de plano a fortemente ondulado.  

Existem registros de coletas realizadas no Brasil, seguindo gradiente 

atitudinal de poucos metros acima do nível do mar, como nos estuários dos rios 

Munim e Itapecuru, no Maranhão, e do rio Amazonas, no Pará, até a 400 m, no norte 

de Mato Grosso e em Rondônia (BARRIGA et al., 1985). 

Nas várzeas, o cacaueiro é encontrado frequentemente vegetando nas partes 

raramente ou pouco inundáveis ("restinga" ou "várzea alta"), em altitude que não 

ultrapassa a 80 m. Sua presença não se verifica nas formações vegetais abertas de 

terra firme, como nos campos ou cerrados e nas campinas amazônica, bem como 

nas matas de igapós, manguezais, campos de várzeas e algumas formações 

vegetais de terra firme de menor expressão territorial (DIAS, 2001). 

    

2.3 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA  

 

A importância econômica do cacau data de mais de quatro séculos, pois 

antes da descoberta das índias Ocidentais por Colombo, já os caroços do fruto eram 

usados como moeda. Modernamente, o valor do cacau advém da sua qualidade de 

ótimo alimento dinamogênico e dos produtos que dele se obtêm na indústria. O 

cacaueiro é conhecido principalmente por fornecer matéria prima para a produção 

do chocolate, um alimento energético e nutritivo, bastante consumido no mundo 

todo. Além disso, a manteiga de cacau tem sido utilizada também na indústria 

cosmética e farmacêutica e a polpa vem conquistando mercados, inclusive 

internacionais, sendo explorada para fabricação de vinho, vinagre, licores e geleias 

de boa qualidade (MENEZES e CARMO-NETO, 1993). 

Segundo Oliveira (2001), em 1720, começou a procura desenfreada por 
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cacau, pois este crescia por todo interior da floresta, sendo encontrado ao longo das 

margens e nas ilhas adjacentes do rio Amazonas, tanto na sua parte mais baixa 

próxima a Belém ï especialmente entre a sua confluência com o rio Tocantins e os 

portos de Óbidos e Santarém ï como ao longo das margens de seus maiores 

tributários, particularmente o Rio Negro, o Rio Trombetas, o Madeira e o Solimões. 

Há notícias de que entre os anos de 1723 e 1729, o número de canoas com 

licen­a ñpara navegar o Rio Amazonas acima para essas coletas (do cacau) 

aumentou de 80 a 110 anuais e em 1736, alcan­aram 320 embarca­»es por anoò. 

Como outras drogas do sertão, o cacau também passa, com o tempo, a integrar 

aquela continuidade de dependência, característico da produção extrativa 

amazônica (OLIVEIRA, 2001). 

Dentre os produtos florestais exportados, o cacau vai cada vez mais se 

firmando como o produto de maior demanda no mercado metropolitano: exportava-

se 28.216 arrobas de cacau, em 1730, e passou-se para 58.910 arrobas, em 1740, o 

que representava 90% do valor total exportado regional. No entanto, logo em 

seguida as exportações voltam a cair entre 1750 e 1754 (PERREIRA, 2007). 

No final do século XVIII, o cacau representava 58% do valor total exportado 

regional, em média, porém seus preços foram declinando no mercado de Belém, 

ficando claro o quadro de dificuldades por que passava a região, nessa época. Já 

com a revolução industrial o mercado capitalista mundial fica sob comando inglês, 

retraíra-se para o cacau amazônico, pelo fato de não se conseguir ampliar a oferta 

desse produto a preços baixos, o resultado era queda nos preços, no valor das 

exportações e decadência regional, durante toda a primeira metade do século XIX 

(MENDES, 2000).       

 

2.4 LUMINOSIDADE  

 

 A luminosidade é um fator determinante nos processos ecológicos e 

fisiológicos dos vegetais de uma floresta (DENSLOW et al., 1990; TURTON e 

FREIBURGER, 1997) e pode influenciar, positiva ou negativamente, o 

desenvolvimento e estabelecimento das plântulas (ALVARENGA et al., 2003; LIMA 
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JUNIOR. Et al., 2006). Sua variação proporciona grande diversidade de micro-

habitat dentro de uma floresta, e a maior causa dessa variação está relacionada com 

a abertura de clareiras, a complexidade estrutural do dossel e a sua deciduidade 

(BIANCHINI et al., 2001). 

 As plantas apresentam diferentes respostas de crescimento em relação à luz.  

Numa floresta, a quantidade de luz que chega ao solo depende da densidade e da 

continuidade do dossel e, embora a luz seja a única constante ambiental segura, 

muitas vezes a abertura entre a copa das árvores é mínima, mantendo o interior da 

floresta constantemente na penumbra, deixando ultrapassar a folhagem apenas 

alguns raios de sol (DANIEL et al. 1994). 

 A atenuação da intensidade de luz também depende da posição das folhas 

em relação ao sol e da área foliar. Outro fator importante é a diferença de 

luminosidade para as plantas localizadas no meio da cobertura vegetal e as que se 

encontram nas clareiras e bordas da mata (LARCHER, 2000). 

 A maior parte da luz que penetra através do dossel de uma comunidade 

terrestre é representada por raios diretos ou luz difusa, ou ambos e a menor parte é 

representada pela luz transmitida pelas folhas. Folhas em geral transmitem de 10-

20% da luz incidente, sendo a luz absorvida seletivamente, o que pode determinar 

um leve predomínio da radiação vermelha e verde sob o dossel (LARCHER, 1986). 

 A parte aérea das plantas recebe radiação de todos os lados, tanto direta 

quanto difusa. A radiação que interage com a cultura pode ser dividida em 

componentes, como radiação solar direta; radiação difusa; radiação refletida pela 

superfície do solo e radiação transmitida pelo dossel (LARCHER, 2006). A abertura 

de copas para maior entrada de luz, e um dos principais tratamentos silviculturais 

realizados em ambientes de florestas nativas (GOMES et al., 2010). 

O manejo das florestas é operacionalizado por meio desses tratamentos 

silviculturais, que, quando organizados, constituem os sistemas silviculturais, que 

tem como objetivos a sustentação, o aumento e a melhoria da produtividade de uma 

floresta existente ou a sua transformação ou substituição. (PASSOS e BRAZ, 2004), 

podendo até duplicar o crescimento em relação aos indivíduos de não tratadas 

(SILVA, 2001).  

 O cacaueiro nativo precisa ser manejado para gerar melhoria na qualidade de 
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vida dos extrativistas, entretanto encontram-se barreiras devidas aos limites da 

oferta, fato comum em produtos oriundos do extrativismo vegetal (OLIVEIRA, 2010). 

Como a oferta ainda não corresponde à demanda satisfatoriamente e o uso de 

tecnologias para o beneficiamento da produção ainda não é usualmente empregada 

em toda a região, faz-se necessária à implementação de tais conhecimentos para 

que haja melhoria na produção, beneficiamento e comercialização do cacau 

(CEPLAC, 2009). 

 

2.5 PROJETO DE MANEJO FLORESTAL COMUNITÁRIO DO CACAU NATIVO DO 

PURUS. 

 

 Com a finalidade de promover atividades produtivas, que conciliem a geração 

de trabalho e renda com a conservação da floresta, bem como viabilizar o consumo 

de bens de primeira necessidade para a população ribeirinha da região do médio Rio 

Purus, nos municípios de Boca do Acre e Pauini ï AM, foi fundada em 2003 por um 

grupo de 20 extrativistas da região a COOPERAR- Cooperativa Agroextrativista do 

Mapiá e Médio Purus (OLIVEIRA, 2010) 

 Desde o início da atividade extrativa do cacau na região do médio Purus, em 

2006, diversas melhorias sociais têm sido levadas a comunidades da região, em 

função da organização social dos produtores e da articulação de diversas parcerias 

institucionais pela COOPERAR. Como nos últimos anos houve um aumento do 

reconhecimento pela importância dos ecossistemas da Amazônia, o mercado criou 

novas perspectivas acerca dos produtos oriundos da floresta, um fato que trouxe a 

valorização do manejo florestal das espécies em seu habitat de ocorrência natural. 

Em relação ao cacau das várzeas dos rios amazônicos há ainda a vantagem de se 

resgatar o sabor primitivo do chocolate produzido (RODRIGUES et al., 2011). 

 E com o intuito de oferecer soluções tecnológicas para o manejo florestal do 

cacau, foi criado em 2007 o Projeto de Manejo Florestal Comunitário do Cacau 

Nativo do Rio Purus, sendo contemplado pelo CNPQ (Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico) para ser executado através de três 

entidades de ensino superior - uma alemã, Universidade de Freiburg e duas 
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brasileiras: Universidade Federal do Acre (UFAC) e Universidade Estadual Paulista 

(UNESP), juntamente com a Agência de Cooperação Técnica Alemã (GIZ), o 

Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do 

Amazonas (IDAM) e a Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 

(CEPLAC), a fim de apoiarem os esforços dos extrativistas da região 

(NASCIMENTO, 2010). 

 Desde 2007 diversos trabalhos foram realizados na região de abrangência do 

Projeto para ampliar os conhecimentos relativos ao cacaueiro nativo e entre eles, 

vale citar as mais recentes Monografias de Conclusão de Curso de Bacharelado em 

Engenharia Florestal da Universidade Federal do Acre: 

¶ Eficiência do manejo de cacaueiros nativos (Theobroma cacao L.) na várzea 

do Rio Purus (LIMA, 2013); 

¶ Tratamento silvicultural com supressão dos brotos chupão em cacaueiro 

nativo (Theobroma cacao L.) no Rio Purus ï AM (SILVA, 2013); 

¶ Avaliação da luminosidade após os tratamentos silviculturais na produção de 

frutos do cacaueiro nativo (Theobroma cacao L.) no Médio Purus (SOUZA, 

2013); 

¶ Dendroclimatologia de Theobroma cacao L. na várzea do Rio Purus, 

Amazônia Ocidental-Brasil (SALOMÃO, 2013). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  
 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

 A área de estudo está localizada no estado do Amazonas, às margens do rio 

Purus, nos municípios de Boca do Acre e Pauini, com as coordenadas 8°45'01''S, 

67°21'06''O e; 7°42'28''S, 66°58'82''O, respectivamente, com a altitude variando 

entre 109 e 116 metros (IBGE 2004). 
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FIGURA 01. Mapa de localização da área de estudo. 

 

 As tipologias florestais predominantes são classificadas segundo IBGE 

(2004), como Floresta Ombrófila Aberta e Floresta Ombrófila Densa.  A várzea é 

atravessada por lagos em forma de ferradura (meandros do rio abandonado) e rios 

de alimentação de água preta (igarapés) (GOULDING et al., 2003). 

 O clima da região é classificado genericamente pelo sistema de Köeppen 

como Am, ou seja, tropical úmido com curta estação seca (CARVALHO, 1994). 

Apresenta precipitação média anual entre 2000 e 2250 mm, com o período chuvoso 

iniciando em outubro e, prolongando-se até maio. O primeiro trimestre do ano é a 

época mais chuvosa. No trimestre mais seco a precipitação média não atinge 125 

mm (BRASIL, 1976). 

 Os solos variam em fertilidade, predominando os Argissolos; ocorrem, ainda, 

Neossolos, Latossolos e Cambissolos. O relevo é de 100 m a 200 m de altitude, 

abrangida pela bacia do Purus (SIGLAB e INPA, 2006). 
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3.2 DESCRIÇÃO DO MÉTODO 

 

 A metodologia que foi empregada na implantação e avaliação do trabalho em 

campo teve quatro etapas distintas:  

1. Definição da área, alocação e instalação das parcelas;  

2.  A aplicação do tratamento silvicultural, que ocorreu em novembro de 

2011; 

3. Primeira coleta dos dados do tratamento aplicado, no início da safra em 

Abril de 2012 e;  

4. Segunda avaliação, realizada no início da safra em Fevereiro de 2013. 

 

 

3.2.1 Definição da área 

 

As áreas selecionadas abrangeram as comunidades localizadas na área de 

abrangência da COOPERAR- Cooperativa Agroextrativista do Mapiá e Médio Purus, 

envolvidas no Manejo Comunitário do Cacau Nativo: Salpico, Prainha, Santo Elias e 

Boa Hora, que estão entre mais produtivas, estão mostradas na Figura 2. 
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FIGURA 02. Mapa de localização das comunidades selecionadas. 

 

3.2.2 Alocação das parcelas 

 

 Em cada comunidade selecionada foram alocadas duas áreas experimentais 

de 100 x 100m (10.000 m2). Uma delas foi utilizada para a aplicação de tratamentos, 

que foi subdividida em 6 parcelas contíguas de 33,33m x 50m (1666.5 m2). A outra 

parcela não recebeu nenhum tratamento, que foi considerada como testemunha, 

esta subdividida em 04 parcelas de 25m X 100m (2500 m2
). A distribuição das 

parcelas está apresentadas nas Figuras 3 e 4. 
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FIGURA 03. Croqui de distribuição das parcelas para aplicação dos tratamentos. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 

 

FIGURA 04. Croqui de distribuição das parcelas na área testemunha. 
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As parcelas para aplicação do tratamento foram enumeradas de 1 a 6, para o 

sorteio dos tratamentos silviculturais e delimitadas com piquetes de madeira 

pintados com tinta, para facilitar a sua visualização. 

 

FIGURA 05. Alocação das parcelas (A) e demarcação com piquetes(B). 

 

As plantas existentes foram enumeradas e localizadas como base nos eixos X 

e Y dentro de cada parcela e anotadas em uma planilha de campo, contendo a 

observação a respeito da planta, se era entouceirada ou solteira.   

 

3.2.3 Aplicação do tratamento silvicultural 

 

 Na sequência foi aplicado o tratamento, denominado protocolo A, que 

consistiu na eliminação de 100% das gemas jovens (brotos-chupão não enraizados). 

Foi utilizado como ferramenta um terçado para cortar os brotos, tomando-se os 

devidos cuidados para não causar aberturas profundas no galho e com isso facilitar 

a cicatrização. Além disso, foi feito também a limpeza dos indivíduos, retirando-se os 

cipós (lianas) para o aumento de luminosidade. 

 

A B 
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FIGURA 06. Eliminação dos brotos-chupão (A) e Numeração dos indivíduos (B) 

3.2.4 Avaliações do tratamento 

 

 A primeira coleta de dados ocorreu numa fase mais adiantada da safra 

(abril/2012), devido à grande enchente que ocorreu em fevereiro/março do mesmo 

ano, subsequentemente à aplicação do tratamento com o desbaste dos brotos-

chupão, por meio da contagem do número de frutos produzidos em cada indivíduo 

dentro das parcelas e da testemunha em que foi instalado o experimento. Por 

apresentarem áreas de tamanhos diferentes (tratamento e testemunha), os valores 

foram convertidos em produtividade por hectare. 

Neste per²odo, os corpos dô§gua existentes devido ¨ grande cheia 

dificultavam o acesso até os cacaueiros e até mesmo sua localização. 

 

 

FIGURA 07. Dificuldades encontradas (A e B), pela autora. 

A B 

A B 
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 No ano seguinte (2013), embora as áreas ainda apresentassem solos úmidos 

e alguns lugares inundados, não impediu a coleta dos dados em todas as 

comunidades.   

 

3.3 ANÁLISES DOS DADOS 

 

 Com base nos dados coletados em campo durante as duas avaliações 

realizadas subsequentemente a aplicação do tratamento, foram feitas as análise de 

produtividade em 2012 e 2013, comparando a produção entre as parcelas e 

comunidades, média de frutos por plantas, densidade de plantas e produtividade por 

hectare, densidade de plantas entouceiradas e solteiras, produção das parcelas com 

e sem aplicação do tratamento. 

 Para as análises estatísticas, foi usado o programa STATISTICA, sendo 

testado a homogeneidade e normalidade dos dados, e para o processamento de 

dados o programa Microsoft Office Excel 2010. 

Para atender os princípios da análise de variância, que é normalidade e 

homocedasticidade os mesmos foram transformados usando a raiz quadrada e 

logaritmo natural do número de frutos por se tratar de uma variável aleatória 

discreta. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os dados referentes ao número de plantas por parcela e plantas por hectare 

estão apresentados no gráfico 01. A comunidade Santo Elias, (P4 P.N e P8 S.E) foi 

a que apresentou a maior densidade de cacaueiros nativos, 138 e 144 plantas por 

hectare respectivamente. Boa Hora (P1 B.H) com 13 plantas/ha e Salpico (P6 S.P) 

com 25 plantas/ha (Prainha) são as áreas com o menor número de plantas por 

hectare. Observou-se que a média geral foi de 82 plantas/ha, mostrando uma 

variação da densidade de cacaueiros entre as comunidades avaliadas.  
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Gráfico 01. Número de plantas por parcela e hectare nas áreas experimentais. 

  

 Entretanto, essas observações superam consideravelmente o encontrado por 

Veras (2009), em um inventário realizado em toda a extensão do Rio Purus entre os 

municípios de Boca do Acre e Lábrea no Amazonas, que foi de 7,84 cacaueiros/ha. 

Tal fato pode ser justificado uma vez que as áreas experimentais escolhidas são 

consideradas de alta produtividade pela COOPERAR e, próximo ao estudo de Silva 

(2013), que foi de 87 plantas/ha em áreas localizadas em sentido montante do Rio 

Purus e, superior ao observado por Lima (2013), com 67 cacaueiros/hectare. 

  

4.1 PRODUTIVIDADE 

 

4.1.1 Safra 2012 

 

 O Gráfico 02 representa a média de frutos por planta em cada área 

experimental, demostrando assim que, os indivíduos com maior média de frutos 

estão nas comunidades Prainha (P3 P.N) e Salpico (P5 S.P) com 17 e 15 

frutos/planta respectivamente. E apresentando uma segunda maior produtividades 
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estão P4 P.N (12 frutos/planta) na Prainha e P6 S.P (11 frutos/planta) no Salpico. As 

parcelas P7 S.E e P8 S.E, ambas na comunidade Santo Elias com 8 e 9 

frutos/planta na devida ordem, estão com a produção abaixo da média geral que foi 

de 12 frutos/planta. 

 

 

Gráfico 02. Média de frutos por planta em 2012. 

 

 Quanto ao número de frutos por hectare, que pode ser visualizado na Tabela 

01, as parcelas P3 P.N e P4 P.N, ambas na comunidade Prainha, e P8 S.E no Santo 

Elias são estatisticamente iguais, apresentando assim, uma maior produção, 

diferenciando-se, portanto, da P6 S.P no Salpico que foi a que menos produziu 

nesta safra. A média geral de produção neste ano foi 1036 frutos/hectare. 
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TABELA 01 ï Análise de produtividade em hectare em 2012. 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade (p<0,05). 

 Fazendo a análise dos dados levantados em campo relacionados à 

produtividade de forma quantitativa nas comunidades escolhidas para o estudo em 

questão, percebe-se pelo Gráfico 03, que a maior parte (44%) com 2869 frutos/ha 

foram provenientes da comunidade Prainha, e 2332 frutos/ha representando assim 

(38%) do total ficou a comunidade Santo Elias, e Salpico com 1013 frutos/ha tendo 

16% de representatividade. 

 

 

Gráfico 03. Percentagem de frutos por comunidade em 2012. 

4.1.2 Safra 2013 
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Produtividade por comunidade em 2012 
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 Os dados referentes à segunda avaliação do tratamento no ano de 2013 

estão apresentados no Gráfico 04, em que a parcela P5 S.P na comunidade Salpico 

manteve a sua produtividade com média de 15 frutos/planta em comparação a 2012. 

Ocorreu, portanto, uma diminuição da produção nas demais áreas. As parcelas P1 

B.H e P2 B.H na comunidade Boa Hora, agora aqui representada, pois foi possível 

ser feito a avaliação, apresentou as menores médias, 1 e 3 frutos por planta, 

seguindo a ordem. 

 

 

Gráfico 04. Média de frutos por planta em 2013. 

  

 Na Tabela 02 estão apresentados os dados referentes à produtividade por 

hectare desta safra. Percebe-se que, embora tenha ocorrido uma grande variação 

da produção em relação à safra anterior nas maiorias das áreas, e as parcelas P3 

P.N e P4 P.N na Prainha e, P8 S.E no Santo Elias continuarem estatisticamente 

iguais entre si, a parcela P5 S.P, igual estatisticamente as anteriores, que também 

foi uma das mais produtivas, manteve a produtividade em relação a 2012. Destaca-

se que naquela safra a sua produção foi inferior situando-se em segunda posição.  

 

TABELA 02 ï Análise de produtividade em hectare em 2013. 
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* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade (p<0,05). 

Quanto à produtividade de cada área conforme Gráfico 04 houve uma 

alteração em relação à percentagem de frutos, tendo em vista que a comunidade 

Boa Hora entrou na contagem de produção. 

A comunidade Prainha manteve sua produtividade em alta com 41% frutos 

coletados, e com 31%, 21% e 07% da produtividade foram: Santo Elias, Salpico e 

Boa Hora respectivamente.  

 

 

Gráfico 05. Percentagem de frutos nas comunidade em 2013. 
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 A média de 15,24 frutos/planta contabilizando as duas safras, foi menor do 

encontrada por Lima (2013), com 21,8 frutos/planta, Os motivos dessa diferença de 

aproximadamente 36% de um estudo para outro, pode ser devido aos tratamentos 

aplicados, que foram diferentes, o primeiro com eliminação de 100% dos brotos-

chupão da parte aérea e o outro com 50% dos chupões enraizados eliminados. 

 Já Silva (2013) que aplicou o mesmo tratamento, portanto, com supressão de 

100% dos brotos-chupão da parte aérea, observou uma produção de 12 

frutos/planta, portanto, com uma produtividade em torno de 20% inferior à 

encontrada neste estudo. Vale ressaltar que os resultados que serviram para serem 

comparados com os obtidos no presente trabalho foram de estudos realizados na 

mesma época e região pesquisada, porém, os dados de produtividade referem-se 

apenas à safra de 2013. 

    

4.2 PLANTAS ENTOUCEIRADAS E SOLTEIRAS 

 

 Conforme demostrado no Gráfico 06, 85% do número de plantas encontradas 

nas área experimentais são entouceiradas, enquanto que apenas 15% são solteiras, 

com resultados bem diferentes de outros estudos realizados na mesma região. 

 

Gráfico 06. Representação de plantas solteiras e entouceiradas. 
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